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As obras da usina hidrelétrica 

Foz do Chapecó, entre as cidades de 

Águas de Chapecó (SC) e Alpestre 

(RS), estão a todo vapor às margens 

do rio Uruguai. Foi exatamente isso 

o que viu o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, ao visitar o canteiro 

de obras no dia 5 de outubro de 

2007, participando da cerimônia 

que marcou a concretagem  do 

vertedouro, uma das etapas mais 

importantes da construção. 

O projeto é a primeira iniciativa 

do setor de energia incluída no Pro-

grama de Aceleração do Crescimento 

(PAC) a entrar em fase de construção. 

A usina terá potência instalada total 

de 855 MW e deverá entrar em ope-

ração em agosto de 2010. A energia 

que será produzida pela hidrelétrica 

Foz do Chapecó é sufi ciente para 

atender o consumo residencial de 

5,4 milhões de habitantes. 

Ao discursar durante sua visita, 

Lula destacou que o governo está 

trabalhando para garantir mais 

infra-estrutura ao país. “Estamos 

trabalhando agora para deixar para 

o próximo governo pelo menos 

32 mil megawatts inventariados”, 

disse o presidente.  

A CPFL Energia tem participa-

ção de 51% no projeto.

Lula prestigia etapa da construção da usina 
hidrelétrica de Foz do Chapecó 

Lula e Wilson Ferreira Jr. inauguram início da concretagem do vertedouro

Palavra do Presidente

Crescimento
A presença de Lula ao lado 

dos ministros Nelson Hubner, 
de Minas e Energia e Dilma 
Rousseff, da Casa Civil, além 
do governador Luiz Henrique 
da Silveira, de Santa Catarina, 
na cerimônia que marcou a 
concretagem do vertedouro de 
Foz do Chapecó é uma forte 
evidência da importância da 
construção dessa usina para 
fazer frente ao aumento do 
consumo de energia, em con-
seqüência do ciclo de cresci-
mento que se inicia no país.

Sua inclusão no PAC, do 
Governo Federal, proporcio-
nou, inclusive, enquadramento 
em condições mais favoráveis 
de fi nanciamento, já contrata-
do junto ao BNDES.  

A usina irá reforçar a oferta 
de energia ao Brasil já em 
2010, quando entra em opera-
ção. E mais: toda a energia a 
ser gerada já está contratada, 
parte por empresas do grupo 
CPFL Ener gia e parte recente-
mente vendida em leilão reali-
zado no início de outubro. 

Não tenho dúvidas que es-
ses fatos são fortes sinalizações 
de que esse já é um empreen-
dimento bem-sucedido, reafi r-
mando o comprometimento da 
CPFL Energia com a execução 
da estratégia de ampliar a par-
ticipação do segmento de gera-
ção de energia no portfólio de 
negócios do grupo.

Wilson Ferreira Jr.
Presidente da CPFL Energia

Lula em Foz do Chapecó
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Encontro com Investidores
A CPFL Energia, em parceria 

com a Apimec SP, promove pelo 
segundo ano consecutivo um 
encontro, no dia 21 de novem-
bro, com o objetivo de reunir 
acionistas, analistas e investi-
dores. Durante a programação, 

que acontecerá na sede da CPFL 
Energia, em Campinas, os par-
ticipantes terão a oportunidade 
de conhecer os principais exe-
cutivos da empresa, as áreas 
de negócio e os resultados fi -
nanceiros do terceiro trimestre 

de 2007. Para completar a pro-
gramação, os investidores serão 
convidados para fazer uma 
visita técnica na unidade de 
geração de energia – PCH Salto 
Grande. Para mais informações, 
acesse www.cpfl .com.br/ri
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 Palavra do Vice-Presidente

 Revisão Tarifária
A ANEEL iniciou em 2007 o 

segundo Ciclo de Revisão Tari-
fária Periódica das distribuido-
ras de energia elétrica do Brasil. 
A Revisão ocorre a cada quatro 
ou cinco anos, de acordo com o 
período estabelecido nos respec-
tivos Contratos de Concessão e 
tem o objetivo de buscar a modi-
cidade tarifária para os clientes, 
assegurando, ao mesmo tempo, 
o equilíbrio econômico-fi nan-
ceiro das concessões e retorno 
adequado para o investimento 
realizado pelos acionistas.

A CPFL Energia tem investido 
permanentemente no aumento 
da efi ciência de suas distribuido-
ras, assegurando, ainda, a quali-
dade dos serviços prestados aos 
clientes. Os resultados dessas 
ações estão refl etidos nos indica-
dores de qualidade do forneci-
mento de energia e nos índices 
de satisfação dos clientes, das 
distribuidoras do grupo, normal-
mente melhores que a média 
nacional. Das 8 distribuidoras 
do grupo CPFL Energia, a CPFL 
Piratininga foi a primeira a pas-
sar pelo processo de revisão 
tarifária. As demais terão suas 
tarifas defi nidas em 2008.

José A. de A. Filippo

Vice-Presidente 
Financeiro e de RI

 Comparação CPL x DJIA x DJBR20 (Base 100)

 Comparação CPFE3 X IBOV x IEE (Base 100)

 Desempenho das ações
As ações da CPFL Energia nego-

ciadas na BOVESPA (CPFE3) apre-

sentaram, desde seu IPO (2S04) 

até setembro de 2007, uma valo-

rização de 160,8%, enquanto o 

Índice BOVESPA (IBOV) valorizou 

160,3 % e o Índice de Energia Elé-

trica (IEE) valorizou 160,3%. 

Nesse mesmo período, as 

ADR’s negociadas na NYSE (CPL) 

valorizaram 308,7 % frente à valo-

rização de 37,9 % do Índice Dow 

Jones (DJIA) e uma valorização de 

246,7% do Índice Dow Jones Bra-

zil Titans 20 (DJBR20).

CPFL compra cooperativa na região de Franca
CERFRA 

A CERFRA (Cooperativa 

de Eletrificação e Desenvolvi-

mento da Região de Franca) é 

da CPFL Paulista. Contrato de 

aquisição foi assinado no final 

de agosto formalizando a nego-

ciação. 

Com essa aquisição, a em-

presa atenderá mais 1.094 

consumidores em oito cidades 

da região de Franca. O negó-

cio recebeu o sinal verde das 

duas empresas que negocia-

vam a operação. “Foi a melhor 

solução para o consumidor, que 

ganhará com o valor da tarifa e 

também com o atendimento”, 

afirmou o presidente da CPFL 

Energia, Wilson Ferreira Jr.

O presidente da coopera-

tiva, Vicente Pucci, também 

reconheceu na operação um 

bom negócio. “Foi o final feliz 

de um longo ‘namoro’. Foram 

seis anos até a finalização do 

negócio”. 

A CPFL, que investiu R$ 4,2 

milhões na aquisição, passa 

a ser responsável não só pelo 

fornecimento da energia elé-

trica, mas também pela ma-

nutenção dos equipamentos 

e expansão dos serviços para 

atender a crescente demanda 

na região. 

A cooperativa distribui ener-

gia para clientes, a maioria ru-

ral, nos municípios de Franca, 

Ribeirão Corrente, Patrocínio 

Paulista, São José da Bela Vis-

ta, Guará, Ituverava, Jeriquara, 

todos no Estado de São Paulo, 

e Ibiraci, no Estado de Minas 

Gerais.
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CPFL atrai mais de mil visitantes na Expo Money  
Mais de mil interessados visi-

taram o estande da CPFL Energia 

na 5ª edição da Expo Money São 

Paulo, entre os dias 26 e 29 de 

setembro, no Centro de Conven-

ções Frei Caneca, em São Paulo. 

Evento já conceituado com foco 

em educação fi nanceira e inves-

timentos, a Expo Money orienta 

pessoas físicas sobre as alterna-

tivas em aplicações existentes 

no mercado. 

Durante a exposição, profi s-

sio nais de Relações com In-

vestidores da CPFL Energia se 

revezaram para atender o públi-

co e oferecer informações sobre 

a empresa e o desempenho de 

suas ações no mercado de capi-

tais. Além disso, foi ministrada 

uma palestra com o tema: “CPFL: 

Investindo em ener gia que gera 

resultado” pelo vice-presidente 

Financeiro e de Re lações com 

Investidores, José Filippo. Na 

oportunidade, Filippo explorou 

os resultados positivos da em-

presa no segundo trimestre de 

2007 e fez um balanço das ações 

desde o seu IPO. 

A próxima edição da Expo 

Money será no Rio de Janeiro, 

nos dias 7 e 8 de novembro no 

centro de Convenções Cidade 

Nova. A CPFL também está pa-

trocinando esse evento e terá 

um estande para receber todas 

as pessoas interessadas em 

conhe cer mais a companhia.

 Instituição  Data do Recomendação Target Price Período Upside Upside
 Relatório  R$ / ação  US$/ ADR  CPFE31 CPL1 Recomendação 

dos analistas 
do Mercado 
de Capitais

 Avaliações

Atualmente, a CPFL Ener gia 

possui 23 instituições financei-

ras nacionais e internacionais 

que fazem a cobertura da per-

formance das suas ações na 

BOVESPA e na NYSE.

Veja na tabela ao lado um 

resumo com detalhes das reco-

mendações dos analistas sobre 

o desempenho das ações da 

CPFL Energia.

Estande da CPFL Energia recebeu centenas de investidores 

Ro
gé

ri
o 

Lo
re

nz
on

i 

 Análise dos especialistas 
1Cotação fechamento 31/08/07  (ON = R$ 35,12 e ADR US$ 52,84) sem ajuste de proventos | Nota: CP: Curto prazo | ER = Em revisão | N/D = Não divulgado

A CPFL Energia esteve no 

“IV Painel Setorial de Energia 

Elétrica”, realizado pela APIMEC 

SP (Associação dos Ana listas e 

Profi ssionais de Investimento 

do Mercado de Capitais) e pela 

Abradee, no dia 8 de outubro, 

em São Paulo.

Na ocasião, Wilson Ferreira Jr, 

presidente da CPFL Energia, falou 

sobre as “Oportunidades de Con-

solidação no Setor Elétrico”. 

O Painel Setorial reuniu inves-

tidores, analistas de mercado e 

executivos de empresas.

Wilson no Painel Setorial 
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Presidente no 
Painel Setorial

UBS PACTUAL nov/06 Buy2 R$ 36,50 - 12 meses 3,93% -

MERRILL LYNCH out/07 Neutral R$ 40,00 US$ 59,00 12 meses 13,90% 11,66%

CREDIT SUISSE set/07  Neutral R$ 38,00 - 12 meses 8,20% -

BEAR STEARNS ago/07 Outperform R$ 46,29 US$ 59,09 dez/08 31,80% 11,83%

MORGAN STANLEY ago/07 Hold/Equal-weight  R$ 35,00  - 12 meses -0,34% - 

DEUTSCHE BANK ago/07 Hold R$ 34,00 - 12 meses -3,19% -

SANTANDER ago/07 Underperform R$ 36,50 - dez/08 3,93% -

JPMORGAN ago/07 Underweight - - 12 meses - -

ITAÚ ago/07 Hold R$ 45,00 - dez/07 28,13% -

UNIBANCO ago/07 ER ER - dez/07 ER -

RAYMOND JAMES ago/07 Buy - US$ 59,80 dez/07 - 13,17%

ABN AMRO jul/07 Compra R$ 49,03 - CP 39,61% -

BRADESCO mai/07 Buy R$ 46,00 US$ 72,25 dez/07 30,98% 36,73% 

BES abr/06 Compra R$ 39,78 - dez/06 13,27% -

BANIF ago/07 Compra R$ 38,30 - dez/07 9,05% -

BRASCAN ago/07 ER ER - dez/07 ER -

BB jun/07 N/D R$ 58,00 - dez/07 65,15% -

ÁGORA SÊNIOR ago/07 Compra R$ 44,00 - dez/07 25,28% -

FATOR CORRETORA ago/07 Compra R$ 39,00 - dez/07 11,05% -

CONCÓRDIA CORRETORA mai/07 Compra R$ 56,34 - 12 meses 60,42% -

SOCOPA mai/07 Compra R$ 39,30 - dez/07 11,90% -

LOPES FILHO mai/07 Compra R$ 40,00 - CP 13,90% -

COINVALORES ago/07 Compra R$ 48,00 - dez/07 36,67% -
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A CPFL Energia pelo sexto ano 

consecutivo integra o valorizado 

Guia Você S/A Exame – As Melhores 

Empresas Para Você Trabalhar. Ser 

reconhecida como uma das mel-

hores 150 empresas brasileiras para 

se trabalhar signifi ca um avanço 

muito grande para a companhia, 

porque esse resultado foi obtido 

com as respostas de 900 questioná-

rios enviados aos colabo radores 

das empresas do grupo CPFL. Na 

avaliação do diretor de Recursos 

Humanos e Infra-estrutura, Arlindo 

Casagrande Filho, se o guia valoriza 

a empresa, por outro lado ele tam-

bém se confi gura em um diagnósti-

co de oportunidades. “Enxergamos 

nas avaliações oportunidades de 

melhorias de nossas políticas de 

recursos humanos e de gestão de 

pessoas”, revela ele.

Entre as melhores do Brasil 
CPFL Energia integra 
mais uma vez 
prestigiado Guia Você 
S/A Exame 

A opção pelo 
transformador ambiental

Nascido de um projeto de 
P&D da CPFL Piratininga, o 
transformador ambiental, ou 
transformador verde, como é 
chamado dentro e fora do Bra-
sil, é uma realidade instalada 
em cerca de 400 pontos nas 
cidades atendidas pelas em-
presas do grupo. Sua principal 
diferença para o transformador 
convencional é a utilização do 
óleo vegetal, à base de soja ou 

semente de girassol, no lugar do 
óleo mineral.

A CPFL comprou 500 unidades 
do transformador verde que es-
tão substituindo gradativamente 
os transformadores convencio-
nais quando estes apresentam 
defeitos. O óleo vegetal é biode-
gradável e oferece menos risco de 
poluição ambiental, enquanto o 
óleo mine ral leva até 15 anos para 
se decompor na natureza.

Apostando no reciclado
A CPFL Energia deu o pontapé 

inicial para substituir toda a sua 
folheteria por papel reciclado. A 
primeira impressão com esse papel 
privilegiou as contas de luz de 5,5 
milhões de clientes das distribuido-
ras CPFL Paulista e CPFL Piratininga. 
Até o ano que vem, os formulários, 
cartas e impressos e todo tipo de 
papelaria utilizarão papel reciclado.

Parte dessa estratégia nasceu 
nas áreas de Gestão Comercial e 
Planejamento de Suprimentos, com 
total apoio da área de Sustentabi-
lidade e Responsabilidade Corpo-
rativa. Afi nal são quase 6 milhões 
de impressos todo mês. Ao adotar 
o papel reciclado em suas faturas 
de consumo de eletricidade, a CPFL 
levou em consideração inicialmente 
o fato de que seus clientes não liam 
o documento, segundo uma pes-
quisa encomendada ao Ibope e um 
estudo da consultoria AMCE, espe-
cializada em sustentabilidade.

Com o papel reciclado há econo-
mia de recursos naturais, geração 
de renda para catadores de papel e 
cooperativas afi ns e redução de 10 a 
50 vezes do volume de água usada 
no processo com celulose virgem.
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Equipamento 

usa óleo que não 

agride o meio 

ambiente 


